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APRESENTAÇÃO

O presente trabalho resultou de palestra apresentada no En-
contro sobre" Aproveitamento de Insumos Vegetais na Indústria -
Carvão e Energéticos", promovido pelo Banco de Desenvolvimento
do Estado da Bahia' (Desenbanco).

Ele revela a viabilidade das atividades florestais nas regiões
sub-urnida, úmida e sub-úmida seca do Nordeste, onde a pesquisa
demonstra produtividades comparáveis às das regiões reflorestado-
ras tradicionais do País.

Fica evidenciada a contribuição da EMBRAPA para o ernba-
samento técnico e desenvo Ivimento de atividades florestais no Nor-
deste brasileiro, quando 50% dos recursos do FISET para reflores-
tamento devem obrigatoriamente ser aplicados nessa região.

RAIMUNDO FONSECA SOUZA
Diretor Executivo da EMBRAPA
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POTENCIALlDADE DO NORDESTE DO BRASIL PARA
REFLORESTAMENTO*

Ismael E. Pires**
Carlos A. Ferreira***

RESUMO

Este trabalho analisa dados experimentais sobre introdução
de espécies/procedências de essências florestais no Nordeste brasi-
leiro. Apesar de a e'xperimentação ser ainda insuficiente, a análise
dos resultados evidencia como espécies potenciais:
- Eucalyptus camaldulensis (10912), E. tereticornis(615), E. dre-

panophylla(7246) e E. cloeziana(1027<l), para a região sub-úmi-
da úmida, com incremento médio anuai em altura entre 2,70m e
3,30m;

- Eucalyptus camaldulensis( 10912), E. cloeziana (+ 24), E. ma
culata (6168), Pinus oocarpa, P. caribaea varo hondurensis e P.
kesiya, para a região sub-úmida seca;

- Eucalyptus exserta (11018) e 11020), E. alba (11057) e E. cre-
bra (6946), para a região árida; e

- Prosopis juliflora (algaroba) e Leucaena leucocephala (Ieucena).
que são espécies de múltipla finalidade, madeireira e forrageira,
e ainda, Anadenanthera macrocarpa (anqico), Tabebuia sp. (pau
d'arco) e Mimosa caesalpiniaefolia (sabiá). para as regiões árida,
semi-árida e sub-úmida seca.

* Colaboração financeira da F INEP, Convênio EMBRAPA/IBDF
** Eng<?Ftal., Pesquisadordo CPATSA (PNPF-EMBRAPA/IBDF)

*** Eng<?Agr<?, M. S., Assessor do PNPF/EMBRAPA/IBDF
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ABSTRACT

This paper discusses the available experimental data from dis-
tinct bioclimatic regions of Northeast Brazil.

Although the experimentation has not ended, the following
species have shown good potential:
- Eucalyptus camaldulensis (10912); E. teretioornis (615); E.

drepanophylla (7246) and E. cloeziana (10270), with mean
annual height increment between 2.7 and 3.3m, for the
sub-humid humid region.

- E. camaldulensis (10912), E. cloeziana (+ 24), E. maculata
(6168), Pinus oocarpa, P. caribaea varo hondurensis, and P. ke-
siya, for the sub-humid dry region.

- E. exserta (11018 and 11020), E. alba 11957), E. camaldulen-
sis (10923; 10912; 8214 and 10550) and E. crebra (6946), for
the arid region.

- Prosopis juliflora (algaroba) and Leucaena leuoocephala (leu-
cena) which are species suitable for multiple use, wood and fo-
rage, and also Anadenanthera macrocarpa (angico), Tabebuia
sp. (pau d'ar co) and Mimosa caesalpiniaetolia (sabiá). for the
the arid, semi-arid and sub-humid dry region.
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1. INTRODUÇÃO

o Nordeste tem uma área de 1.548.672km2, da qual 56%
apresenta tipos climáticos árido e semi-árido e onde predomina
uma vegetação denominada caatinga. A caatinga caracteriza-se
pela baixa produtividade madeireira, tendo TAVARES et aI.
(1970) constatado, em cinco municípios do interior pernambuca-
no, um volume médio de madeira entre 7,3m3 e 14,2m3/ha. Re-
sultadosemelhante (11,9m3/ha) foi obtido por LIMA et ai. (1979).
no município de Santa Maria da Boa Vista, PE.

As precipitações pluviais apresentam grandes variações, fi-
cando as médias anuais entre 250mm e 1.000mm nas regiões árida
e semi-árida, e alcançando 2.300mm na mata litorânea atlântica e
pré-amazônica, no. Maranhão. As chuvas concentram-se em um pe-
ríodo de 2 a 4 meses. A temperatura não apresenta grandes varia-
ções, ficando a média em torno dos 250C.

Quanto aos solos, predominam os grandes grupos Latosol
Vermelho Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo, Bruno Não
Cálcico e Planosol Solódico. Os dois primeiros são solos profundos
a muito profundos, bem drenados, de textura média, fertilidade
baixa e normalmente com problemas de acidez. Os Bruno Não
Cálcicos são solos rasos e moderadamente profundos, de textura
argilosa, e fertilidade média a alta. Os Planosol Solódicos são so-
los rasos, de textura argilosa, estrutura prismática a colunar, e
com teores de sódio entre 6 e 15% (B RAS IL. SUDENE 1979).

Nas regiões árida e semi-árida, são praticadas a agricultura de
subsistência e a pecuária extensiva, ambas de alto risco. Em anos
extremamente secos, a perda das lavouras acarreta o êxodo do ho-
mem do campo.

Nas condições assinaladas, a atividade florestal constitui uma
a Iternativa para elevar o nível sócio-econômico e fixar o homem ao
campo. A sua importância já era reconhecida desde 1978, como
comprovam as recomendações do Revm<? Cônego Augusto Adol-
pho Soares Kuswetter, no Congresso Agrícola do Recife: "A carên-
cia de florestas nos sertões poderá ser suprida pelo plantio de árvo-
res apropriadas, preferindo-se a árvore-da-chuva, as que purificam
o ar, como o eucalipto, o girassol e as que tem raízes profundas e
dirigidas para o centro da terra".
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Devem ser salientados os esforços de pesquisa florestal da SU-
DENE (Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste),
DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas), IBDF
(Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal) e EMBRAPA
(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), cujos resultados
preliminares para as regiões áridas e semi-árida são apresentados
por SILVA et aI. (1980).

Os dados disponfveis, entretanto, são ainda insuficientes para
as necessidades do Nordeste. O objetivo deste trabalho é discutir
resu Itados de experimentação em andamento e apresentar reco-
mendações preliminares e sugestões baseadas nos mesmos.

2. DADOS EXPERIMENTAIS DISPONfvEIS

A Figura 1 mostra a localização dos experimentos cujos da-
dos são discutidos neste trabalho. Os dados experimentais foram
agrupados por região bioclimática de acordo com a classificação
proposta por GOLFARI & CASER (1977).

Foram selecionados apenas os dados referentes às espécies
que apresentaram maior potencial de crescimento em cada região,
sendo discutidos separadamente para cada região bioclimática con-
siderada.

Não são apresentados os dados referentes à região úmida do
Nordeste, que abrange o sul da Bahia, a faixa litorânea até o para-
lelo 129, as áreas ao redor de Maceió, AL, e as proximidades de
Recife, PE. Nessa região bioclimática, principalmente no sul da
Bahia, estão sendo implantados extensos reflorestamentos, com
ex celente produt iv idade.

2.1. Resultados experimentais da região bioclimática 2, clima
sub-úmido úmido tropical ou subtropical

Os resultados experimentais disponfveis para a região biocli-
mática 2, clima sub-úmido úmido, são apresentados nas Tabelas 1
e 2. Nesta região, os experimentos foram instalados em 1976 e
1977, nos municípios de Cardeal da Silva, BA, e Conde, BA, res-
pect ivamente.
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.6 ~fORTALEZA

MARANHM

JoM PESSOA

RECIFE

FIG. 1. Localização dos experimentos florestais discutidos no pre-
sente trabalho: 1. SIBRA - Ouriçanga-BA, 2. MARQUESA
- Inhambupe-BA, 3. TOR RAS BRASI L - Cardeal da Sil-
va-BA, 4. OPENFLORA - Conde-BA, 5. EFLEX DO
IBDF - Açu-RN, 6. EFLEX DO IBDF - SOBRAL-CE,
7. EFLEX DO IBDF - Palmares-PI, 8. Est. Exp. do
DNOCS - Floriano-PI, 9. Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Semi-Árido - EMBRAPA-Petrolina-PE.
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2.1.1. Discussão dos resuttados obtidos

Segundo GOLFAR I & CASER (1977l, a região bioclimática
2 se caracteriza principalmente por apresentar pluviosidade média
anual de 1.000 a 1.700mm, déficit h ídrico anual entre 50 e
300mm e temperatura média anual de 20 a 270C.

Na análise dos resultados, consideraram-se como promisso-
ras as espécies que apresentaram altu ras superiores a 10m, na loca-
lidade de Cardeal da Silva, e 8,80m em Conde, associadas a taxas
de sobrevivência superiores a 56%. As Tabelas 1 e 2 apresentam as
espécies/procedências que, dentro do critério exposto, mais se des-
tacaram.

Para efeito de comparação entre as espécies, os dados de altu-
ra foram transformados em incremento médio anual, sendo apre-
sentados na Figura 2. Assim, dentre as espécies que apresentam
maior potencial para essa região bioclimática, E. camaldulensis
(10912) foi a mais destacada, com incremento médio anual em
altura de 3,30m. Eucalyptus teretirornis (615), E. drepanophylla
(7246) e E. cloeziana (10270l, embora apresentem incremento
médio anual inferior, também são promissoras para atividades
de reflorestamento nesta região.

T ABE LA 1. Resu Itados da introdução de espécies/procedências
de Eucalyptus no município de Cardeal da Silva, BA.

Dados de origem

Sob. das sementes

Espécie Procedo Idade (%) Alt. média Alt. Lat. Long.
(1 ) (Meses) (2) Im) (rnl

E. tereticornis 615 52 100 14,0 ± 2,9* 10°05' 148°10'
E. drepanophylla 7246 52 100 13,7 ± 2,6
E. grandis 10696 52 56 13,2 ± 1,8 450 26°52' 152°42'
E. camaldulensis 6953 52 100 11,9±2,6 516 17°20' 144°57'
E. cloez iana 10270 52 80 11,9 ± 1,2 270 19°05' 146°20'
E. paniculata 10719 52 96 10,6 ± 2,3 5 29°58' 153°11'
E. citriodora 11640 52 96 10,4± 4,3 430 24°21' 147°05'
E. microcorys 10217 52 100 10,2 ± 3,3 182 28°30' 153°19'

(1) Informações adicionais referentes aos códigos aparecem no Anexo 11
(2) Sob. - Sobrevivência
* Erro padrão da média
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TABELA 2. Resu Itados da introdução de espécies/procedências de
Eucalyptus no município de Conde, BA.

Dados de origem

Sob. das sementes

Espécie Procedo Idade (%) Alt. média Alt. Lat. Long.
(1) (Meses) (rn) Irn)

E. camaldulensis 10912 42 97 11,6±2,1 225 17°03' 144°32'
8214 42 97 9,S± 1,5 427 16°10' 144°54'

10533 42 86 9,6 ±2,6 30 15°36' 131°17'
10911 42 100 9,1 ±2,0 534 17°20' 144°58'

E. urophylla 11885 42 97 9,6±2,1 300 7°58' 126°20'
E. resinifera 8885 42 100 9,2 ± 2,0
E. tereticornis 8140 42 97 9,2 ± 1,4 366 16°10' 145°50'
E. brassiana 10976 42 100 8,9 ± 1,3 110 15°26' 144°12'
E. grandis 110'42 42 94 8,8 ± 2,7 900 17°15' 154°42'

(1) Informações adicionais referentes aos códigos aparecem no Anexo II
* Erro padrão

2.2 Resultados experimentais da região bioclimática 3, clima
sub-úmido seco, tropical ou subtropical

Os resultados experimentais disponíveis para a região biocli-
mática 3 são apresentados nas Tabelas 3, 4, 5, 6 e 7.
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F IG. 2. Incremento médio anual (I.M.A.) em altura de cinco espé-
cies de Eucalyptus de maior potencial para a região biocli-

mática 2, clima sub-úmido úmido.
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TABELA 3. Resultados da introdução de espécies/procedências de
Eucalyptus no município de Inhambupe, BA.

Dados de origem
das sementes

Espécie Procedo Idade Sob. Alt. média Alt. Lat. Long.
(1) (Meses) (%) Irn) (m)

E. camaldulensis 10911 39 100 9,4 ±2,2 534 17°25' 144°58'
10913 39 97 8,5 ± 1,2 549 17°20' 144°39'
10266 39 88 7,8 ± 3,1 457 17°17' 145°59'
10533 39 100 7,7 ± 1,2 30 16°06' 131°17'
6953 39 100 7,4t 2,4 523 17°20' 144°57'

10912 39 91 7,4t 1,4 335 17°03' 144°32'
10558 39 100 6,9 ± 1,8 427 16°08' 126°30'

E. tereticornis 8140 39 100 7,1 t 1,1 366 16°10' 144°50'
11946 39 100 7,1 ± 1,2 450 16°24' 144°44'

E. pellita 10966 39 100 6,9 ± 1,5 167 13°52' 143°16'

(1) Informações adicionais referentes aos códigos aparecem no Anexo 11.
* Erro padrão da média

TABE LA 4. Resultados da introdução de espécies/procedências
de Eucalyptus com 70 meses de idade, no rnunicípio
de Ouriçanga, BA.

Dados de origem
das sementes

Espécie Procedo Idade Sob. Alt. média Alt. Lat. Long.
(1) (Meses) (%) (m) (ml

E. cloeziana +24 70 100 14,2 ± 1,8 * 152 20°08' 152°46'
10691 70 68 10,7t3,275·137 26°07' 152°42'

E. maculata 6168 70 96 13,6 ± 2,5 580 27°15' 152°40'
E. citriodora 10233 70 92 11,0 ± 1,8 762 17°15' 152°40'

10268 70 84 10,8 ± 1,4 853 17°24' 145°20'
E. pellita 10966 70 100 10,9±2,1 167 13°52' 143°16'
E. tereticornis 8140 70 100 10,3 ± 2,2 365 16°10' 144°50'

(1) Informações adicionais referentes aos códigos aparecem no Anexo 11.
* Erro padrão da média
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TABELA 5. Resu Itados da introdução de espécies/procedências de
Eucalyptus com 39 meses de idade, no município de
Ouriçanga, BA.

Dados de origem
das sementes

Espécies Procedo Idade Sob. Alt. média Alt. Lat. Long.
(1) (Meses) (%) (rnl (rn) I

E. camaldulensis 10912 39 93 10,3 335 17°03' 144°32'
10920 39 95 9,1 305 18°17' 143°32' 110543· 39 95 9,0
10923 39 87 9,0 30 17°10' 141°45'
10931 39 96 8,9 348 20°43' 144°20'
10927 39 94 8,8 180 19°48' 140°07'

E. citriodora 11762 39 91 8,0 305 24°04' 149°30'
E. urophylla 5007 39 94 7,6
E. brassiana 10976 39 96 7,5 110 15°26' 144°12'

9785 39 66 7,1
E. pilularis 9492 39 76 7,1 580 26°30' 152°20'

(1) Informações adicionais referentes aos códigos aparecem no Anexo 11.

2.2.1. Discussão dos resu Itados obtidos

Segundo GOLFARI & CASER (1977), a região bioclimática
se caracteriza principalmente por apresentar precipitações médias
anuais de 500 - 1.000 mm por ano. •

A análise dos resultados obtidos para esta reqiao aponta
Eucalyptus camaldulensis procedência (10912) como a mais pro-
missora para atividades de reflorestamento; entretanto, outras pro-
cedências desta espécie também se mostram promissoras, como
pode ser visto nas Tabelas 3 e 5. As espécies E. cloeziana (+ 24),
E. citriodora (11762), E. rnaculata (6168) e E. urophylla (5007),
embora com incrementos médios anuais inferiores, como mostram
a Tabela 4 e Figura 3, destacam-se também como aptas para reflo-
restamento nesta região.

Devem ser sal ientadas as espécies E. pellita, E. tereticornis,
E. brassiana e E. pilularis, que merecem maiores esforços de pes-
quisa, adotando-se uma amostragem mais ampla de procedências.

1
j
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TABE LA 6. Resultados da introdução de espécies/procedências
de Pinus no município de Ouriçanga, BA.

Espécie Procedência Idade Sobrevivência Alt. média
(meses) (%) (rn)

P.oocarpa 831 50 88 8,7
733 50 92 8,4
834 50 97 8,4
839 50 94 8,2

P. caribaea varo
hondurensis 811 50 91 7,7

803 50 92 7,5
808 50 91 7,5
810 50 100 7,4
811 50 89 7,4

P. kesiya 904 50 88 7,7
902 50 96 7,6

TABE LA 7. Resultados da introdução de espécies/procedências de
Eucalyptus no município de Palmares, PI.

Dados de origem
das sementes

Espécies Procedo Idade Sob. Alt. média Alt. Lat. Long.
(1) (Meses) (%) (rn] (m]

E. citriodora 5006 39 90 12.6
E. brassiana 10973 39 95 12,1 240 14008' 143021'

8210 39 100 10,1 244 12054' 142045'
E. grandis 5013 39 75 10,3

(1) Informações adicionais referentes aos códigos aparecem no Anexo 11.
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FIG_ 3. Incremento médio anual (I.M.A) em altura de cinco espé-
cies de Eucalyptus de maior potencial na região biociirná-
tica 3, ciima sub-úmido seco_
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Algumas ·espécies e procedências de Pinus tropicais mostra-
ram elevadas taxas de crescimento em Ouriçanga-BA, como de-
monstram os dados da Tabela 6. Embora sejam necessários mais
experimentos dentro desta região bioclimática, algumas espécies
de Pinus tropicais apresentam capacidade de adaptação a solos
pobres e rasos que, aliados à possibilidade de uso múltiplo, como
a produção de resinas, carvão e madeira serrada, justificam maior
atenção. Portanto, em condições semelhantes a Ouriçanga, dentro
da região bioclimática 3, Pinus oocarpa, P. caribaea varo honduren-
sis e P. kesiya podem ser utilizadas com pleno êxito para o reflo-
restamento, desde que se usem procedências adequadas.

Os dados referentes à experimentação da EF LEX (Estação
Florestal de Experimentação) de Palmares, no Piau l. apresentados
na Tabela 7, mostram resultados excelentes para E. citriodora, E.
brassiana e E. grandis; entretanto, as condições edafo-climáticas
da referida estação não são representativas da região biocl imática
abordada.

2.3. Resultados experimentais da região bioclimática 5, clima
tropical árido

Os resultados experimentais disponíveis para a região biocli-
mática 5 são apresentados nas Tabelas 8 e 9.

2.3.1. Discussão dos resultados obtidos

A experimentação na região árida, cujos resultados são ana-
lisados neste trabalho, localiza-se em Açu, RN e Petrolina, PE, sen-
do que nesta segunda localidade os ensaios são relativamente re-
centes, estando os mais velhos com dois anos de idade.

A Tabela 8 mostra os resultados de altura e sobrevivência
obtidos em Petrolina, para as espécies mais promissoras. Estas es-
pécies, à exceção de E. crebra e E. tereticornis, foram atacadas por
um gafanhoto (Stiphra sp.) na idade de doze meses. O E. carnaldu-
lensis sofreuataque parcial, sendo que apenas algumas procedên-
cias de E. alba foram danificadas, conforme MORAES et aI.
(1980). É provável que o desfolhamento causado pelo inseto, as-
sociado ao longo período de estiagem, tenha afetado o desenvolvi-
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TABELA 8. Resultados da introdução de espécies/procedências de
Eucalyptus,no município de Petrolina, PE.

Dados de origem
das sementes

Espécie Procedo Idade Sob. Alt. média Alt. Lat. Long.
(1) (Meses) (%) (rn) (rn)

E. exserta 11018 24 68 4,4:t 0,2 * 80 25°41' 152°37'
11020 24 92 4,3 ± 0,3 60 25°03' 152°10'
11022 24 75 3,7 ± 0,1 400 24°51' 150°58'
11028 24 91 3,5 ± 0,2 60 22°54' 150°39'

E. alba 11957 24 100 3,8 ± 0,2 610 18°40' 144°80'
11669 24 95 3,0 ± 0,1 30 15°40' 145°15'

E. camaldulensis 10923 24 100 3,6± 0,1 30 17°10' 141°45'
10912 24 89 3,6 ± 0,1 335 17°03' 144°32'
10550 24 100 3,5 ± 0,1 340 16°34' 125°34'
12140 24 96 3,4±O,2 450 17°08' 144°59'

E. aebra 6946 24 96 3,4 ± 0,2 460 20°35' 145°27'
11958 24 91 3,0 ±O,2 305 22°46' 145°01'

E. tereticornis 11946 12 98 3,O±O,1 450 16°24' 144°44'
10975 12 89 2,7±O,1 110 15°25' 144°10'

Batch-38 21 81 2,5 ±0,1 100 25~3' 152°20'

(1) Informações adicionais referentes aos códigos aparecem no Anexo 11.
* Erro padrão da média.

TABELA 9. Resultados da introdução de espécies/procedências
de Eucalyptus no municfpio de Açu, RN.

Espécie Procedência Idade Sobrev ivên cia Altura média
(meses) (%) (rnl

E. camaldulensis 8243 36 98 4,2
742/75 60 48 8,4± 0,4*
741n5 60 8,2±0,3
743n5 60 25 7,8±d,3

AA-1 72 52 7,6
E. alba 742n5 60 77 7,8±0,4

* Erro padrão da média.
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mento das espécies, principalmente de E. exserta. A Figura 4 mos-
tra o incremento médio anual em altura das espécies/procedências
que apresentaram maior potencial para a região.
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FIGURA4. Incremento médio anual (I.M.A.) em altura de cinco
espécies de Eucalyptus de maior potencial para a
região bioclimática 5, clima árido.
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E. exserta apresenta-se como a mais promissora, seguida
de E. camaldulensis, E. alba e E. aebra.

A potencialidade de Eucalyptus camaldulensis e E. alba foi
confirmada também pelos resultados obtidos em Açu-RN (Tabe-
la 9).

2.4. Resultados de outras espécies exóticas e nativas em ex-
perimentação, em várias localidades do Nordeste.

Os dados relativos a outras espécies exóticas e nativas em
experimentação, em várias local idades do Nordeste, são apresen-
tados nas Tabelas 10 e 11.

2.4.1. Discussão dos resultados obtidos na experimentação
com outras espécies exóticas

A experimentação relativa a outras espécies exóticas, além
das pertencentes ao gênero Eucalyptus, é incipiente no Nordeste
Brasileiro. Entretanto, alguns resultados obtidos com Leucaena
leucocephala e Prosopis juliflora, em localidades de clima árido e
sub-úmido seco, recomendam-nas para essas regiões (Tabela 10).
Devido às características dessas espécies, recomenda-se sua utiliza-
ção para reflorestamentos com fins múltiplos, ou seja, produção
de madeira, forragens para animais, e ainda alimentos para consu-
mo humano.

O comportamento das espécies nativas apresentado na Tabela
11 não permite destacar espécies altamente produtivas. Entretan-
to, algumas espécies como angico-vermelho, pau d'arco, sabiá,
dentre outras, merecem esforços de pesquisa. Não existem infor-
mações sobre a variação natural destas espécies, suas ex igências
edafo-cI imáticas e seu comportamento sob diferentes práti cas
silviculturais.
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TABE LA 10. Resultado da introdução de outras espéciesexóticas
em várias local idades do Nordeste.

Nome Nome Local de Idade Sobrev. Altura média
vulgar científico plantio (meses) (%) (m)

Leucena Leucaena Petrolina 24 100 3,4
leucocephala Paimares 39 100 5,9

Sobral 48 100 9,3
Algaroba Prosopis Petrolina 24 97 2,6

juliflora Sobral 48 97 6,9

TABELA 11. Resuttado da experimentação com espécies nativas
plantadas a pleno sol, em várias regiões do Nordeste.

Nome Nome Local de Idade Sobrev. Altura média
vulgar científico plantio (meses) (%) (m)

Angico Anadenanthera Petrolina 24 98 2,5
vermelho maaocarpa Sobral 36 85 3,1

Floriano 62 71 3,9- Aroeira Astronium Petrolina 24 100 1,3
urundeuva Sobral 36 78 3,9

Açu 60 94 2,5
Floriano 72 83 3,0

Barauna Schinopsis Petrolina 24 72 0,7
brasiliensis Sobral 36 93 2,8

Pau Tabebuia sp Petrolina 24 100 1,2
d'arco Palmares 39 100 3,1

Floriano 72 79 4,5
Açu 72 94 3,0

Faveira Parkia Petrolina 24 82 0,8
platycephala Floriano 72 98 4,6

Pau f~rro Caesalpinia
ferrea Petrolina 24 98 2,1

Sabiá Mimosa Petrolina 24 100 1,8
caesalpiniaefolia Sobral 36 81 3,7

Açu 60 90 2,3
Floriano 72 96 1,5
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2.5. Comparação dos dados experimentais obtidos em dife-
rentes regiões bioclimáticas

o comportamento das espécies potenciais nas diferentes re-
giões bioclimáticas é apresentado na Tabela 12, a qual refere-se
a diversas regiões do Nordeste e ao cerrado (cIima tropical úmido)
de Minas Gerais.

Os dados mostram um maior crescimento médio em altura
das espécies potenciais nas regiões bioclimáticas sub-úmida úmida
e sub-úmida, enquanto os resultados da região bioclimática sub-
úmida seca equivalem aos obtidos no cerrado, como exemplo
dados de Bom Despacho, Minas Gerais. Na região árida, entretan-
to, o incremento cai sensivelmente. Essavariacão do incremento
médio anual é exemplificada com E. camaldule~~is (10912), como
pode ser observado na Figura 5. Há uma queda no incremento
da região bioclimática sub-úmida úmida para a sub-úmida seca e,
finalmente, a queda acentua-se na região árida.
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FIG. 5 - Incremento médio anual (I.M.A.) em altura do E. camal-
dulensis (10912) em diferentes regiões bioclimáticas do
Nordeste.24



TABELA 12. Comparação do desenvolvimento em altura entre espécies de Eucalyptus que mais se des-
tacaram em diferentes regiões bioclimáticas.

Espécie Procedo Idade Local do Tipo Alt. média
(1) (meses) ensaio climático (rn)

E. urophylla 9016 54 B. Despacho- MG (2) Trop, Sub-úmido ~9/
5007 39 Ouriçanga-BA Trop. Sub-úmido seco 7,6

E. grandis 9535 54 B. Despacho-MG Trop. Sub-úmido - mj
10696 52 Cardo da Si Iva-BA Trop. Sub-úmido úmido 13,2

E. camaldulensis 10266 54 B. Despacho-MG Trop. Sub-ú mido ~ 10])~
10912 42 Conde-BA Trop. Sub-úmido úmido 11,6
10912 39 Ouriçanga-BA Trop. Sub-úmido seco 10,3
10912 24 Petrolina-PE Trop. árido 3,6

E. tereticornis 10056 54 B. Despacho-MG Trop. Sub-ú mido (]j3./
615 52 Cardo da Si Iva-BA Trop, Sub-úmido úmido 14,0

E. cloeziana 9785 54 B. Despacho-MG Trop, Sub-úmido -..9.,B )
10270 52 Cardo da Silva-BA Trop, Sub-úmido 1-0,9)

+ 24 70 Ouriçanga-BA Trop. Sub-úmido seco 14,2
10268 54 B. Despacho-MG Trop. Sub-úmido 11,3)
10233 70 Ouriçanga-BA Trop. Sub-úmido seco 11,0

(1) Informações referentes aos códigos aparecem no Anexo 11.
N (2)Dados de Bom Despacho baseados em MOURA et ai. (1980).
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3. CONCLUSOES

1. Para a região de clima sub-úmido úmido são consideradas
promissoras E. camaldulensis (10912), E. tereticornis (615), E.
drepanophylla (7246) e E. cloeziana (10270), apresentando in-
cremento médio anual em altura variando de 2,70 m a 3,30 m.

2. E. carnaldulensis'(10912) também apresentou-se como a
espécie de maior potencial de crescimento em altura para a região
de clima sub-úmido seco. Pode-se destacar ainda E. cloeziana (+ 24)
e E. rnaculata (6168), como potenciais para reflorestamentos nesta
região.

3. Destacam-se, ainda, para a região de clima sub-úmido seco,
Pinus oocarpa, P. caribaea varo hondurensis e P. kesiya, com taxas
de crescimento elevadas.

4. E. exserta (11018 e 11020), E. alba (11957), E. camaldu-
lensis (10923,10912,8214 e 10550) e E. crebra (6946), com in-
cremento médio anual em altura variando de 1,70 a 2,20 rn, são
promissoras para a região de clima árido.

5. Leucaena leucocephala e Prosopis juliflora são espécies
florestais exóticas já difundidas na Região Nordeste; apresentam
grande potencial para reflorestamento, com .fins múltiplos, pas
reg iões b iocl imáti cas sub-ú m ida seca, sem i-árida e árida.

6. Dentre as espécies nativas destacam-se como promissoras
angico-vermelho, pau-d'arco e sabiá.

7. A capacidade de produção madeireira das regiões de clima
sub-úmido úmido e sub-úmido seco do Nordeste é semelhante à
das regiões de cerrado de Minas Gerais; entretanto, o mesmo não
se pode afirmar para as regiões de clima árido, onde as produções
previstas serão inferiores.
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4. RECOMENDAÇÕES

1. Na escolha das espécies a serem utilizadas em programas
de reflorestamento no Nordeste, deve-se levar em consideração:

a) a procedência recomendada das sementes a serem uti Iiza-
das: e

b) a finalidade da madeira a ser produzida. O Anexo I apre-
senta usos para a madeira das espécies de eucalipto de
ma ior potencial para a Região Nordeste.

2. Face aos resultados obtidos, é recomendável intensificar a
experimentação com Pinus spp. na região sub-úmida seca.

3. A rede experimental deve ser ampliada nas diferentes re-
giões bioclimáticas do Nordeste, através da introdução de novas
espécies/procedências de Eucalyptus, Pinus, Leucaena e Prosopis,
dentre outras.

4. As espécies nativas devem continuar a merecer estudos sil-
viculturais.

5. Deve ser intensificada a instalação de populações genéticas
base, visando o desenvolvimento de programas de melhoramento
genético e a produção de sementes.
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ANEXO l- Usos de madeira das espécies de Eucalyptus poten-
ciais para o Nordeste.

Espécie Celulose Serraria Postes Dormentes Carvão

E. camaldulensis X X X X X
E. urophylla X X X X X
E. resinifera X X X X
E. tereticornis X X X X X
E. brassiana X X X X
E. grandis X X X X
E. cloeziana X X X X
E. drepanophylla X X
E. alba X X X
E. tessellaris X X X
E. citriodora X X X X
E. pellita X X X X
E. maculata X X X X
E. pilu laris X X X X
E. exserta X X X X
E. crebra X X X
E. paniculata X X X X
E. microcorys X X X X

Fonte: GOLFARI & CASER (1979).
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ANEXO lI- Dados de origem das espécies de Eucalyptus, poten-
ciais para a região Nordeste.

Espécie Código Alt. Lato Longo Origem
Austr. Irn)

E. alba 11669 30 15°40' 145°15' S. Cooktown - alO
11957 610 10°40' 144°80' Mt. Garnet

E. brassiana 8210 244 12°54' 142°45' Capa York - alO
10976 110 15°26' 144°12' N.W. Laura - alO
10973 240 14°08' 143°21 ' S.E. Coen - Ol.D

E. citriodora 10233 762 17°23' 145°18' N. Herberton - alO
10268 853 17°24' 145°20' W. Herberton - Ot.D
11762 305 24°04' 149°30' Kalpowar area - alO
11640 430 24°21' 147°05' Fairview Stn - Ol.D

E. camaldulensis 6953 516 17°20' 144°57' Petfurd - alO
8214 427 16°10' 144°54' Spear Creck - alO

10266 457 17°17' 145°59' Petford - alO
10533 30 15°36' 131°07' Victoria River - N.T.
10911 534 17°20' 144OS8' Emu CK - Ol.D
10912 335 17°03' 144°32' N. Chillagoe - Ol.D
10913 549 17°20' 144°39' A. Almaden - alO
10920 305 18°17' 143°14' W. George Town - Ol.D
10923 30 17°10' 141°10' Gilbert River - Ol.D
10927 180 19°48' 140°07' leichhardt R iber - alO
10931 348 20°43' 144°20' N. Hughenden - alO
10558 427 16°08' 126°30' Gibb River - W.A.
10550 340 16°34' 125°32' N. of Beverly - W.A.
12140 450 17°08' 144°08' W. Oimbulah - Ol.D

E. cloeziana +24 152 26°08' 152°46' Gympie Oistrict - Ot.D
10270 270 19°05' 146°29' Palma - alO
10961 75-137 26°07' 152°42' N.E. Gympie - Ot.D
9785 122 18°17' 145°55' S.W. Kennedy - Ot.D

E. crebra 6946 460 20°35' 145°27' S.W. Pentland - alO
11958 305 22°46' 145001 ' Torrens CK area - alO

E. drepanophylla 7246 Australia

11018 80 25°41' 152°37' S. Maryborough - alO
E_ exserta 11020 60 25003' 152°10" S. Bundaberg - Ot.D

11022 400 24°51' 150°58' W. Monto - alO
11028 60 22°54' 150°39' N. Rockhampton - Ol.D

E. grandis 10696 450 26°52' 152°42' Bellthorpe S.F. - alO
11042 900 17°15' 145°42' E. Atherton - alO
9535 152 28°37' 153°00' Kyogle- NSW

E. maculata 6168 580 27°15' 152°40' Mt. Glorious - alO

E. microcorys 10217 182 28°30' 153°19' Tweed Valley - NSW

E.pellita 10966 167 13°52' 143°16' N.E. Coen - Ol.D

E. pilularis 9492 578 26°30' 152°20' Gallengowan - alO

E. resinifera 8885

E. tereticornis 615 10005' 148°10' Kupiano-Oreban - PNG
8140 366 16°10' 144OS0' Cooktown - alO

11946 450 16°24' 144°44' N.W. Mt. Carbine - alO
10975 110 15°25' 144°10' N.W. laura ci,o
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